Fusariose em mudas de Pinus taeda. by GRIGOLETTI JÚNIOR, A. & AUER, C. G.
Fusariose em Mudas de
Pinus taeda
Albino Grigoletti Júnior1
Celso Garcia Auer2
1 Engenheiro Agrônomo, Doutor, Pesquisador da Embrapa Florestas. albino@cnpf.embrapa.br
2 Engenheiro Florestal, Doutor, Pesquisador da Embrapa Florestas. auer@cnpf.embrapa.br
166
ISSN 1517-5030
Colombo, PR
Dezembro, 2006
Introdução
A grande demanda de madeira e a perspectiva de um
“apagão” florestal no final do século XX, criou um
incremento considerável na produção de mudas, a ponto
de haver necessidade de importação de sementes. Alguns
viveiristas, em função do grande volume de mudas
demandadas, não dispensam os cuidados necessários para
a produção com qualidade, propiciando condições para a
ocorrência de doenças fúngicas. Desde 2005, mudas de
Pinus taeda têm apresentado seca e encurvamento apical
em viveiros florestais. Esses sintomas aparecem com maior
freqüência em mudas de dois a cinco meses de idade
(Figura 1A). Em laboratório, ficou evidente que os
sintomas na parte aérea são reflexo de ataques no sistema
radicular. Isolamentos de fragmentos de raízes com
sintomas revelaram a associação de uma espécie de
Fusarium e testes de patogenicidade comprovaram ser esse
o patógeno, pela reprodução dos sintomas.
Pelas análises até então realizadas, parece não se tratar de
F. oxysporum, relatado por Krugner et al. (1970),
provocando sintomas semelhantes em mudas de Pinus
elliottii var. elliottii. Pelas características do fungo, a
espécie que mais se aproxima é F. moniliforme, com base
em descrição feita por Toussoun & Nelson (1976).
Sintomas e Sinais
As mudas de P. taeda apresentaram sintomas que se
iniciaram cerca de 10 dias após a inoculação. Na parte
aérea, ocorreu uma redução no crescimento das mudas,
descoloração das acículas para um tom verde-amarelado,
podendo ocorrer murcha (Figura 1B). Em seguida, a parte
apical da muda começou a secar e curvar-se para baixo
(Figura 1B), semelhante aos sintomas provocados por
geada (Figura 1C), ou por falta de água no substrato. No
caso de doença, a muda não se recupera e os sintomas
progridem até a sua morte, se for por geada ou seca, pode
surgir brotação de gema lateral (Figura 1C). O sistema
radicular atacado reduz seu desenvolvimento e escurece,
quando comparado com raízes de plantas sadias (Figura
1D). Nas mudas em câmara úmida e nas mudas infectadas,
apareceram colônias fúngicas esbranquiçadas, sobre as
raízes e na região do colo, que quando observadas ao
microscópio, mostraram ser estruturas típicas de Fusarium.
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Na região do colo, apareceram massas esbranquiçadas do
fungo, constituídas pelos esporodóquios desse fungo
(Figura 1E).
Recomendações de Controle
No viveiro, o fungo pode ser disseminado pelos respingos
da água de chuva ou da irrigação, portanto, a retirada e
eliminação de mudas com sintomas é fundamental para
evitar a proliferação da doença no viveiro. Além dessa
medida, recomendam-se os seguintes procedimentos:
a) não reutilizar o substrato contaminado;
b) lavar tubetes e bandejas com jato de água sob pressão e
desinfestar com solução de hipoclorito de sódio (imersão
em solução com 800 ppm de cloro ativo por 30 minutos e
posterior retirada do produto com água corrente) ou com
água quente (imersão em água a 70 °C/3 minutos);
c) monitorar diariamente todo o viveiro, especialmente, os
locais infestados;
d) evitar o trânsito de pessoas e mudas em áreas
contaminadas;
e) evitar o plantio de mudas provenientes de lotes
contaminados;
f) se for necessário, o uso de fungicidas será mais efetivo
no início da infestação do viveiro. A literatura indica que
os mais eficientes contra F. moniliforme são os sistêmicos
tebuconazole, thiabendazole e carbendazim, com a
aplicação conjunta de um protetor como captan (MORAES
et al., 2003; FISCHER et al., 2006).
Essas medidas irão reduzir a propagação da doença no
viveiro e conseqüentemente as perdas. No caso de plantio
de mudas doentes, as lesões nas raízes prejudicarão seu
desenvolvimento, com a possível mortalidade das mesmas.
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A Figura1. Sintomas em mudas de Pinus taeda. A) Bandeja com mudas
doentes. B) Evolução dos sintomas. C) Sintoma similar em mudas causado
por geada. D) Efeitos da doença em raízes e parte aérea. E) Sinal do fungo no
colo da muda (seta).
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